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TIME DE GUERREIRAS
Flu faz sucesso na Soccerex

ESTANDE do Fluminense teve a participação da Xbionic Sphere, o maior CT esportivo do Leste Europeu

No tie-break, Fluminense vence o Rexona SESC e se sagra campeão estadual

Uma noite que entrou 
para a história. Pela 
decisão do Campeo-

nato Estadual de Voleibol, o 
Fluminense, maior campeão 
da competição até então, 
com 24 títulos, venceu por 3 
sets a 2 (25x23, 13x25, 21x25, 
25x20 e 16x14) o Rexona 
SESC e pôs fim à hegemonia 
da equipe de Bernardinho. 

 O barulho ensurdecedor 
da torcida que esteve no Ti-
juca Tênis Clube no dia 29 de 
setembro foi a trilha sonora 
para uma final épica. 
O  time entrou em 
quadra ciente do 
grande desafio que 
tinha pela frente e 
aproveitou a chance.

 - O grupo fez toda a dife-
rença. É uma carregando a 
outra, ajudando no passe e 
no bloqueio. Estamos subin-
do degrau por degrau e deva-
gar fomos mostrando nosso 
trabalho - disse Ju Costa .

 Após a derrota por 3 a 0 
para o Rexona, sofrida nas 
Laranjeiras dois dias antes 
da grande decisão, a tradição 
da camisa tricolor mostrou, 
além de uma prévia do que 
poderá ser visto na Superliga 

2016/2017, que o campeão 
está de volta.

 O Fluminense abriu o 
placar com ponto de Renata 
Colombo. A experiência das 
atletas fez a diferença. O Re-
xona tentou reagir, mas foi 
tarde: 25 a 23. Melhor no se-
gundo e terceiro sets, o time 
de Bernardinho conseguiu 
fechar por 25 a 13 e 25 a 21. 
Mas o Flu, disposto a levar o 
jogo para o tie-break, fechou 
o set por 25 a 20e forçou o 
desempate. 

 O Rexona saiu 
na frente no quin-
to set. Foi, então, 
a hora de o técnico 
Hylmer Dias pedir 

tempo e chamar a equipe tri-
color. O Flu reagiu e empatou 
em 10 a 10. Um erro de saque 
do Rexona SESC permitiu 
o último ponto do Time de 
Guerreiras, bem marcado 
por Lara Nobre: 16 a 14. E a 
explosão da torcida nas ar-
quibancadas marcou o início 
de uma nova era no voleibol. 

 - Quem ganha é o vôlei, 
que pôde ver duas grandes 
equipes em quadra. Até che-
garmos aqui, aprendemos 
muito com os erros e treina-

mos todos os dias. Estuda-
mos os adversários e a pró-
pria equipe. Foi fundamental 
conhecer nossas fraquezas e 
trabalhar para melhorar. É 
uma emoção grande ser cam-
peão e com a torcida vindo 
junto conosco. Quero ouvir 
esse barulho nos jogos da Su-
perliga também - disse o trei-
nador tricolor Hylmer Dias.

O técnico Bernardinho, 
criado no Fluminense, fez 
questão de falar sobre o ca-
rinho que sente pelo tempo 
em que treinou nas 
Laranjeiras.

 - É uma honra 
voltar, ver a vitória 
do esporte e a co-
ragem de querer montar um 
time de vôlei, fortalecendo a 
modalidade. Cresci no Flu-
minense e sinto saudade do 
que vivi aqui - contou Ber-
nardinho.

Emocionada com a vitó-
ria, a capitã Sassá revelou de-
talhes da trajetória do Time 
de Guerreiras.

- Sempre entramos em 
quadra para ganhar. E desta 
vez não foi diferente. É emo-
cionante! A torcida veio e nos 
apoiou o tempo todo. Não é 

fácil jogar contra o Rexona, 
ainda mais ganhar. Todas 
estão de parabéns. Fizemos 
história. Nós merecíamos a 
vitória pelo trabalho que es-
tamos realizando - vibrou a 
ponteira.

 O time se prepara para a 
temporada 16/17 da Superli-
ga. Os jogos com mando do 
Fluminense serão realizados 
no Clube Hebraica, em La-
ranjeiras. O primeiro con-
fronto já tem data marcada: 
dia 1 de novembro, nova-

mente contra o Re-
xona SESC.

Márcio Trinda-
de, vice-presidente 
de Esporte Olímpi-

co, falou sobre a conquista:
- Todas foram escolhidas 

pelo Fluminense e a convic-
ção que tenho é de que es-
colhemos muito bem. Todo 
o time mostrou uma imensa 
capacidade de superação. 
Ninguém duvida que este é 
um Time de Guerreiras. Mé-
rito do Hylmer, da comissão 
técnica e de cada uma que 
esteve em quadra brigando 
pela vitória. É só o início de 
um longo e belo trabalho, 
que só nos enche de orgulho. 

O fim do último mês foi 
especial para o Flu-
minense e, principal-

mente, para Xerém. O clube 
foi o único brasileiro com um 
estande de apresentações na 
Soccerex 2016. O evento, que 
representa a maior convenção 
de futebol do mundo, foi reali-
zado na cidade de Manchester, 
na Inglaterra, entre os dias 26 e 
28 de setembro. O clube foi re-
presentado pelo gerente geral 
da base, Marcelo Teixeira, o di-
retor Esportivo do STK Flumi-
nense Samorin, Marco Manso, 
e o coordenador de projetos de 
Futebol, Marcel Giannecchini.

Entre os nomes de destaque 
que passaram pelo estande du-
rante a Soccerex, estão o penta-
campeão pela Seleção Brasilei-

ra, Gilberto Silva, a secretária 
geral da Fifa, Fatma Samoura, 
e o secretário geral do Ministé-
rio do Esporte no Brasil, Gusta-
vo Perrella. Além do programa 
de desenvolvimento de Xerém 
“Fluminense 360°”, foi apre-
sentada também a parceria 
com a Xbionic Sphere, um dos 
maiores Centros Esportivos da 
Europa.

- Foi uma grande e impor-
tante oportunidade para o Flu-
minense. Tivemos a presença 
de grandes personalidades no 
estande e pudemos apresentar 
a inovadora parceria com o STK 
Samorin, que, além de colocar 
o Tricolor na Europa, é um pro-
jeto de baixíssimo custo e óti-
mo retorno para o Fluminense 
- disse, Marcelo Teixeira.

Estande do clube na maior feira de futebol no mundo atrai muitos visitantes

Tricolor europeu
Um dia histórico para o 

Fluminense e para o futebol 
brasileiro. No início deste 
mês, pela primeira vez, um 
clube brasileiro teve o seu 
uniforme em campo em uma 
liga na Europa. O STK Flu-
minense Samorin estreou a 
camisa tricolor na Liga II da 
Eslováquia e apresentou para 
o Velho Continente o unifor-
me mais bonito do mundo.

- Foi uma emoção ver os 
jogadores em campo e hon-
rando as nossas cores. Certa-
mente um dia histórico para 
o futebol brasileiro e que será 
lembrado por muitos anos. 
Recebemos muitos elogios e 
tivemos uma grande cober-
tura da imprensa brasileira 

e eslovaca. É importante que 
todos entendam a grande-
za deste projeto, único no 
futebol sul-americano - co-
memorou o gerente geral da 
base, Marcelo Teixeira.

A camisa do Fluminense foi 
muito bem recebida pelos es-
lovacos. Os jogadores comen-
taram sobre a beleza do uni-
forme e principalmente pelas 
cores que traduzem tradição.

- É uma das camisas mais 
bonitas que já vi. Achei incrí-
vel. No fim do jogo, os adver-
sários queriam de qualquer 
forma trocar a camisa com 
a gente - contou o zagueiro 
Csaba Horváth, que já teve 
passagem pela seleção eslo-
vaca e futebol holandês.

9 jogadores 
de Xerém estão 

atualmente defendendo 
as cores do STK 

Fluminense Samorin

1 milhão 
de metros quadrados  

tem a Xbionic  
Sphere, parceira do 

Flu-Europa

4 jogos 3 vitóriasESLOVACOS se encantaram com a beleza do uniforme do Fluminense
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5 jogos 4 vitórias

DOMINANTE - Conquista 
do 25o título carioca 
consolida o Fluminense 
como o maior campeão 
do Rio de Janeiro

RECONHECIMENTO - Time de Guerreiras é aplaudido de pé pelo público na Argentina

Conforto e praticidade

Fluminense conquista bronze na Superliga Metropolitana

O Fluminense Football 
Club segue modernizando a 
sede e oferecendo serviços 
de qualidade aos sócios, cola-
boradores e frequentadores. 
Já é possível utilizar a rede 
wi-fi gratuitamente nas La-
ranjeiras e se conectar atra-
vés de tablet, smartphone 
notebooks, fazer downloads e 
acessar redes sociais. 

-É mais um benefício para 
o sócio. A navegação é feita 
de forma estável inclusive 
para tablets e notebooks. O 
sócio pode trabalhar enquan-
to aguarda a aula do filho, por 
exemplo. A medida em que 
formos percebendo o aumen-
to da utilização, aumentare-

Os novos armários do 
vestiário da piscina já 
estão disponíveis para 

locação. Após pesquisa de ma-
teriais, o Clube optou por mo-
delos de tecnologia inovadora, 
tinta bactericida e antimicro-
biana, além das aberturas anti-
poeira para circulação de ar 
nos compartimentos.  

No total, são 200 armários 
divididos entre os vestiários 
feminino e masculino do gi-
násio, com espaço para arma-
zenamento de pertences de 
forma segura.

- Precisamos fazer uma pes-
quisa pelo melhor material, 
algo mais moderno, de qua-
lidade e que se adequasse ao 

local, que fica úmido devido 
ao vapor do uso constante dos 
chuveiros. O tamanho precisa-
va atender às necessidades de 
quem guarda toalha e mate-
riais usado nas aulas. Adqui-
rimos o que havia de melhor 
no mercado - contou Renata 
Tarsitano, Coordenadora de 
Relacionamento.

O Fluminense pede aos usu-
ários que não esvaziaram os 
antigos armários, que o façam 
em breve. Quem optar por dar 
continuidade à locação deve 
procurar a Administração para 
receber os dados do novo ar-
mário. Outras informações po-
dem ser obtidas pelo telefone: 
(21) 3179-7461.Convidado para a Su-

perliga Metropolitana, 
que reuniu grandes 

nomes do voleibol da Argen-
tina, o Time de Guerreiras 
esteve em La Plata e em Bue-
nos Aires entre os dias 19 e 24 
de setembro e, na bagagem, 
trouxe a medalha de bronze 
e o carinho dos torcedores. 
Além do Tricolor, Boca Ju-
niors, Ciudad de Buenos Ai-
res, Estudiantes de La Plata, 
Gimnasia de La Plata, San 
Lorenzo e Camponesa Minas, 
que se sagrou campeão, par-
ticiparam da competição.

Na etapa classificatória, 
todas as vitórias do Flu foram 
por 3 a 0. O primeiro confron-
to, contra o Gimnasia Y Es-
grima teve parciais de 25×18, 
25×15 e 25×22. No segundo 
desafio, o Boca Juniors, um 
dos favoritos ao título, perdeu 
por 25×22, 25×16 e 25×14. 
Em seguida, enfrentando o 
Banco Província La Plata, do-
nas da casa e com a torcida 

mais barulhenta da competi-
ção, as tricolores encerraram 
a etapa disputada em La Pla-
ta com 100% de aproveita-
mento, vencendo por 25×11, 
25×18 e 27×25. 

- Jogar aqui na Argentina 
e com o apoio da torcida foi 
uma surpresa para nós. Isso 
mostra o amor deles pelo es-
porte - disse a oposta Renata 
Colombo.

Com excelente campanha, 
o jogo mais esperado aconte-
ceu na semifinal, em Buenos 
Aires, quando Fluminense e 
Camponesa Minas se enfren-
taram. Os dois times estarão 
na Superliga a partir de ou-
tubro e disputaram ponto a 
ponto a chance de avançar 
para a grande final Metropo-
litana. E esta foi a única der-
rota sofrida pelas Tricolores, 
por 3 sets a 1, com parciais 
de 34×32, 24×26, 22×25 e 
18×25. O Flu venceu o San 
Lorenzo por 3 sets a 1 na dis-
puta de terceiro lugar e foi 

Durante o segundo set, 
quando o Fluminense esta-
va perdendo, os torcedores, 
que estavam dando um show 
na arquibancada, mostraram 
bom humor. Eles começaram 
a pedir para Hylmer Dias co-
locar em quadra o atacante 
Magno Alves, que costuma 
entrar bem e fazer gols pelo 
time de futebol profissional. 
Evidentemente, não foi com 
Magnata, mas o treinador 
acertou o time e conseguiu um 
grande resultado.

Magno Alves?

Novidade nas Laranjeiras
Clube disponibiliza acesso grátis à internet via Wi-Fi

Vestiários ganham novos armários, mais modernos e espaçosos

Time tricolor foi recebido de braços abertos pela torcida na Argentina

mos a velocidade e também 
a área de cobertura do sinal 
- explicou Gabriela Diniz, Su-
pervisora da TI.

 De acordo com a Lei 
12.965/14, conhecida como o 
Marco Civil da Internet, que 
estabelece princípios, direitos 
e deveres para o uso da Inter-
net no Brasil, a proteção dos 
dados pessoais e a privacida-
de dos usuários são garantias 
estabelecidas. 

Para usufruir deste bene-
fício, sócios devem acessar a 
rede Flu_Social e efetuar o 
login com: Usuário (CPF) e a 
senha (Matrícula).Visitantes 
devem se dirigir à secretaria e 
solicitar um voucher.

aplaudido de pé pelo público. 
- Foi um resultado impor-

tante, muito bom ter vindo 
disputar na Argentina. Testa-
mos a coletividade e jogamos 
bastante. A experiência foi boa 
para o grupo, que conseguiu 

se entrosar melhor e ganhar 
mais ritmo. Não imagináva-
mos receber tanto carinho 
aqui, mas conquistamos a pla-
teia e ainda saímos com uma 
medalha de bronze – analisou 
o técnico Hylmer Dias.

MODERNOS - Novos armários do clube 
contam com tecnologia inovadora 
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Fluminense assina documento que garante terreno de forma gratuita para a construção de 
estádio na Barra da Tijuca. Objetivo é que local faça grande pressão nos adversários

Fluminense adota sistema que retém água das chuvas e 
Xerém. Com prática sustentável, clube planeja economizar e 

ainda ajudar a construir uma sociedade mais consciente

A diretoria de desenvol-
vimento sustentável 
do Fluminense segue 

trabalhando em soluções cria-
tivas que busquem ao mesmo 
tempo a economia e a melhoria 
para o meio ambiente. E neste 
sentido, em parceria com a ad-
ministração do Centro de Trei-
namento Vale das Laranjeiras, 
em Xerém, foi buscada uma 
solução conjunta para a capta-
ção de águas da chuva.

- O prédio onde se instala a 
administração e o alojamento 
em Xerém possui uma grande 
área de telhado. Com essa pro-
posta, a diretoria de desenvol-
vimento sustentável solicitou 
ao Instituto Nacional de Me-
teorologia informações do ín-
dice pluviométrico da região. 
Com isso, fizemos projeções 
de acúmulo de água por mês 
- disse Luiz Carlos Rodrigues, 
diretor de desenvolvimento 
sustentável do clube.

Foi iniciado um grande pe-
ríodo de estudos, que incluiu a 
instalação de um hidrômetro 
na entrada de água para a la-
vanderia. Com os dados apu-
rados foi instalado todo um 
sistema de captação e armaze-
namento. Um conjunto de cai-
xas d’água com capacidade de 
reter 50 mil litros.

Esta água excedente poderá 
ser utilizada na própria lavan-
deria e no sistema de irrigação 
dos campos, o que garantirá 
maior economia de recursos. 

- Em dois dias de operação 
do sistema, nas breves chuvas 
das noites dos dias 18 e 19 de 
setembro, captamos 45 mil li-
tros. Com a pluviometria e o 
sistema de operações podere-
mos fazer uso de 100% dessa 
reserva de água de chuvas para 
a lavanderia gerando uma eco-
nomia anual de cerca de R$ 
23.500 - disse Luiz Rodrigues. 

O trabalho segue. O Flu 
pensa na sustentabilidade e in-
veste em soluções que ajudam 
a fazer um mundo diferente.

300 mil
LITROS DE ÁGUA 

É o volume mensal médio 
de água que poderá ser 
captado com as chuvas 

em Xerém. 

R$ 23.500
É o valor que o clube  

deve economizar 
em um ano com a  
prática adotada. 

LAR, NOVO LAR

Um passo muito im-
portante, que muda o 
Fluminense de pata-

mar e engrandece a história 
do clube. Em evento realiza-
do no fim do mês de setem-
bro, o presidente Peter Siem-
sen anunciou que o Tricolor 
assinou um memorando de 
entendimentos para aquisi-
ção de um terreno de 60 mil 
metros quadrados na Barra 
da Tijuca para a construção 
de um estádio. Na prática, 
isto implica que o Flu tem de 
cumprir regras de um proje-
to apresentado à prefeitura 
para ganhar o espaço sem 
custos e realizar um sonho .

-  O primeiro passo foi 

dado. Temos de trabalhar 
muito para chegar lá. Para 
quem trabalhou muito para 
ter o CT, com o nível e com 
a localização privilegiada 
que tem, acho que dá para 
confiar. O memorando signi-
fica o seguinte: o Fluminen-
se tem uma obrigação, que 
precisa da parceria da pre-
feitura. Trabalhando junto, 
se muda a regra construtiva 
da localização e se constrói. 
Temos um contrato que nos 
dá tempo para isso, são 18 
meses renováveis - disse o 
presidente tricolor.

Peter Siemsen ainda de-
talhou quais contrapartidas 
precisam ser oferecidas pelo 

clube para construir a sua 
mais nova casa. O Tricolor 
será parceiro e ajudará no 
desenvolvimento da região:

- Precisamos desenvol-
ver projeto com a área pú-
blica para mudar a regra de 
construção. Acho que é bom 
para todos. A região que tem 
comunidades, tem canais as-
soreados... A construção do 
estádio passa pela melhoria 
da qualidade do entorno, dos 
canais. É um trabalho exten-
so e difícil. Envolve as pesso-
as. A região clama. Ela está 
na fronteira entre o novo que 
cresce e as comunidades. Já 
temos isso no Rio, e convi-
vemos bem. Mostra a diver-

sidade da cidade. Nós con-
vivemos em uma sociedade 
desigual e queremos contri-
buir com a cidade.

A intenção do presidente 
é a de que o novo estádio do 
Fluminense seja um campo 
que faça pressão nos adver-
sários, com arquibancadas 
próximas ao campo e dis-
tante do conceito de arena. 
O torcedor precisa ter sen-
sação de pertencimento e 
a certeza de que faz verda-
deiramente a diferença. Dí-
vidas equacionadas, Projeto 
Flu-Europa, CT, valorização 
da história. O estádio é mais 
um passo de uma fase me-
morável do Tricolor.

lSempre pensando em avançar, a 
diretoria de sustentabilidade do Flu-
minense planeja em breve colocar 
aquecimento solar para os 30 ba-
nheiros do alojamento e para a água 
usada na cozinha. O objetivo com isso 
é reduzir o consumo de gás, continuar 
reduzindo a emissão de gases efeito 
estufa, e seguir a filosofia da constru-
ção de um futuro melhor e exemplar 
para a nossa sociedade. O esporte e a 
natureza caminham juntos. 

PRÓXIMO PASSO

AÇÃO qu
e

faz a diferença

CRIATIVIDADE - Flu 
inova em soluções 
para economia de 

recursos e  melhoria 
do meio ambiente 
também em Xerém

CALDEIRÃO - Peter 
Siemsen anuncia 
importante passo 

para a construção do 
estádio que muda  
o Flu de patamar

captamos 
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R$ 32 milhões 
É o custo total para a 
construção do CT do 

Fluminense

40 mil 
Metros quadrados. É o 

tamanho da área da nova 
casa do futebol tricolor

3 campos 
Serão três gramados para  

o futebol profissional. 
Dois já estão prontos

R$ 24 milhões 
É quanto foi 

gasto até o momento 
no CT Tricolor

Um dia histórico. Depois 
de pouco mais de um 
ano, uma área de 40 

mil metros quadrados na Bar-
ra da Tijuca, região que mais 
se desenvolve no Rio de Janei-
ro, foi completamente trans-
formada e ganhou vida com o 
mais novo Centro de Treina-
mento do Fluminense. E nes-
ta terça-feira especial, o time 
realizou o primeiro treino no 
local. Data simbólica e entrega 
fundamental da gestão do pre-
sidente Peter Siemsen.

- Eu acho que é uma gran-
de mudança de patamar e de 
infraestrutura. Era uma de-
manda não só do Fluminense, 
mas de todos os clubes do Rio 
de Janeiro. Antes de ser sócio, 
sempre sonhei com isso. Esse 
CT não é referência apenas no 
âmbito do futebol brasileiro. 
Ele extrapola o internacional. 
O Thiago Silva mesmo falou 
que o CT iria “chamar joga-
dor”. Isso vai fazer diferen-
ça para o Fluminense. Estou 
muito orgulhoso e muito feliz. 
Faltam algumas coisas, o pré-
dio falta um pouco para ter-
minar. O Pedro Antônio tem 
sido otimista com a conclusão. 
É uma obra de um clube, mas 
vale um agradecimento espe-
cial ao Pedro Antônio. Merece 
todo e qualquer tipo de home-
nagem - afirmou Peter.

Vice-presidente de projetos 
especiais e principal respon-
sável pela condução das obras, 
Pedro Antônio falou sobre 
atual estágio do processo de 
construção. Ele ainda apro-
veitou para comentar sobre a 

“Grande mudança 
de patamar e de 
infraestrutura”
Peter Siemsen

É REALIDADE!

Time de futebol do Fluminense realiza primeiro 
treinamento no mais novo Centro de 

Treinamento na Barra da Tijuca. Presidente 
Peter Siemsen e vice de projetos especiais, Pedro 

Antônio, celebram momento histórico

Começa o Aterro 
de Conquista do CT

Junho 
2015

Aterro de conquista 
é finalizado. Começa 
a fase de nivelamento 

do terreno.

Agosto 
2015 

Com nivelamento 
do terreno concluído, 
começa a obra para 

construção das 
edificações.

Março 
2016

Com toda a parte de 
infraestrutura do futebol 

pronta, dois campos e torre 
central já bastante evoluída, 

time faz o primeiro 
treinamento no novo CT

Outubro 
2016

Comandado por 
Levir Culpi, Time 
de Guerreiros faz 

estreia no CT

Emoção toma 
conta de todos 

antes do primeiro 
treino no novo CT

HISTÓRICO - Jogadores, 
funcionários da obra do CT 
e colaboradores do clube 
posam para a posteridade

questão do nome do CT:
- Em termos do projeto ini-

cial, está tudo 100% pronto. 
Em relação a 2017/2018, 40% 
está pronto e esperamos que 
70% esteja construído até o 
fim desse ano. 

São três campos de futebol 
(dois já estão prontos), equipa-
mentos de última tecnologia, 
grande estrutura para jogado-
res, funcionários e imprensa, 
além de uma localização pri-
vilegiada para a realização de 
negócios - disse

É um Fluminense que volta 
a empreender. O presidente 
Peter Siemsen lutou pelos in-
teresses do Clube e negociou 

com a prefeitura do Rio de 
Janeiro um avanço sem pre-
cedentes na região que mais 
cresce no Rio de Janeiro. E 
o vice-presidente de proje-
tos especiais, Pedro Antônio, 
comandou a construção de 
maneira única, reforçando o 
orgulho de ser tricolor e sua 
predestinação para a glória.

Os jogadores mostraram 
grande empolga;áo. Outro que 
esteve bastante animado foi 
Levir Culpi.

- É muito bom estar vivendo 
este momento no Fluminense. 
É uma conquista do clube e 
desta diretoria que tanto bata-
lhou pelo CT - afirmou.
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R$ 32 milhões 
É o custo total para a 
construção do CT do 

Fluminense

40 mil 
Metros quadrados. É o 

tamanho da área da nova 
casa do futebol tricolor

3 campos 
Serão três gramados para  

o futebol profissional. 
Dois já estão prontos

R$ 24 milhões 
É quanto foi 

gasto até o momento 
no CT Tricolor

Um dia histórico. Depois 
de pouco mais de um 
ano, uma área de 40 

mil metros quadrados na Bar-
ra da Tijuca, região que mais 
se desenvolve no Rio de Janei-
ro, foi completamente trans-
formada e ganhou vida com o 
mais novo Centro de Treina-
mento do Fluminense. E nes-
ta terça-feira especial, o time 
realizou o primeiro treino no 
local. Data simbólica e entrega 
fundamental da gestão do pre-
sidente Peter Siemsen.

- Eu acho que é uma gran-
de mudança de patamar e de 
infraestrutura. Era uma de-
manda não só do Fluminense, 
mas de todos os clubes do Rio 
de Janeiro. Antes de ser sócio, 
sempre sonhei com isso. Esse 
CT não é referência apenas no 
âmbito do futebol brasileiro. 
Ele extrapola o internacional. 
O Thiago Silva mesmo falou 
que o CT iria “chamar joga-
dor”. Isso vai fazer diferen-
ça para o Fluminense. Estou 
muito orgulhoso e muito feliz. 
Faltam algumas coisas, o pré-
dio falta um pouco para ter-
minar. O Pedro Antônio tem 
sido otimista com a conclusão. 
É uma obra de um clube, mas 
vale um agradecimento espe-
cial ao Pedro Antônio. Merece 
todo e qualquer tipo de home-
nagem - afirmou Peter.

Vice-presidente de projetos 
especiais e principal respon-
sável pela condução das obras, 
Pedro Antônio falou sobre 
atual estágio do processo de 
construção. Ele ainda apro-
veitou para comentar sobre a 

“Grande mudança 
de patamar e de 
infraestrutura”
Peter Siemsen

É REALIDADE!

Time de futebol do Fluminense realiza primeiro 
treinamento no mais novo Centro de 

Treinamento na Barra da Tijuca. Presidente 
Peter Siemsen e vice de projetos especiais, Pedro 

Antônio, celebram momento histórico

Começa o Aterro 
de Conquista do CT

Junho 
2015

Aterro de conquista 
é finalizado. Começa 
a fase de nivelamento 

do terreno.

Agosto 
2015 

Com nivelamento 
do terreno concluído, 
começa a obra para 

construção das 
edificações.

Março 
2016

Com toda a parte de 
infraestrutura do futebol 

pronta, dois campos e torre 
central já bastante evoluída, 

time faz o primeiro 
treinamento no novo CT

Outubro 
2016

Comandado por 
Levir Culpi, Time 
de Guerreiros faz 

estreia no CT

Emoção toma 
conta de todos 

antes do primeiro 
treino no novo CT

HISTÓRICO - Jogadores, 
funcionários da obra do CT 
e colaboradores do clube 
posam para a posteridade

questão do nome do CT:
- Em termos do projeto ini-

cial, está tudo 100% pronto. 
Em relação a 2017/2018, 40% 
está pronto e esperamos que 
70% esteja construído até o 
fim desse ano. 

São três campos de futebol 
(dois já estão prontos), equipa-
mentos de última tecnologia, 
grande estrutura para jogado-
res, funcionários e imprensa, 
além de uma localização pri-
vilegiada para a realização de 
negócios - disse

É um Fluminense que volta 
a empreender. O presidente 
Peter Siemsen lutou pelos in-
teresses do Clube e negociou 

com a prefeitura do Rio de 
Janeiro um avanço sem pre-
cedentes na região que mais 
cresce no Rio de Janeiro. E 
o vice-presidente de proje-
tos especiais, Pedro Antônio, 
comandou a construção de 
maneira única, reforçando o 
orgulho de ser tricolor e sua 
predestinação para a glória.

Os jogadores mostraram 
grande empolga;áo. Outro que 
esteve bastante animado foi 
Levir Culpi.

- É muito bom estar vivendo 
este momento no Fluminense. 
É uma conquista do clube e 
desta diretoria que tanto bata-
lhou pelo CT - afirmou.
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Fluminense assina documento que garante terreno de forma gratuita para a construção de 
estádio na Barra da Tijuca. Objetivo é que local faça grande pressão nos adversários

Fluminense adota sistema que retém água das chuvas e 
Xerém. Com prática sustentável, clube planeja economizar e 

ainda ajudar a construir uma sociedade mais consciente

A diretoria de desenvol-
vimento sustentável 
do Fluminense segue 

trabalhando em soluções cria-
tivas que busquem ao mesmo 
tempo a economia e a melhoria 
para o meio ambiente. E neste 
sentido, em parceria com a ad-
ministração do Centro de Trei-
namento Vale das Laranjeiras, 
em Xerém, foi buscada uma 
solução conjunta para a capta-
ção de águas da chuva.

- O prédio onde se instala a 
administração e o alojamento 
em Xerém possui uma grande 
área de telhado. Com essa pro-
posta, a diretoria de desenvol-
vimento sustentável solicitou 
ao Instituto Nacional de Me-
teorologia informações do ín-
dice pluviométrico da região. 
Com isso, fizemos projeções 
de acúmulo de água por mês 
- disse Luiz Carlos Rodrigues, 
diretor de desenvolvimento 
sustentável do clube.

Foi iniciado um grande pe-
ríodo de estudos, que incluiu a 
instalação de um hidrômetro 
na entrada de água para a la-
vanderia. Com os dados apu-
rados foi instalado todo um 
sistema de captação e armaze-
namento. Um conjunto de cai-
xas d’água com capacidade de 
reter 50 mil litros.

Esta água excedente poderá 
ser utilizada na própria lavan-
deria e no sistema de irrigação 
dos campos, o que garantirá 
maior economia de recursos. 

- Em dois dias de operação 
do sistema, nas breves chuvas 
das noites dos dias 18 e 19 de 
setembro, captamos 45 mil li-
tros. Com a pluviometria e o 
sistema de operações podere-
mos fazer uso de 100% dessa 
reserva de água de chuvas para 
a lavanderia gerando uma eco-
nomia anual de cerca de R$ 
23.500 - disse Luiz Rodrigues. 

O trabalho segue. O Flu 
pensa na sustentabilidade e in-
veste em soluções que ajudam 
a fazer um mundo diferente.

300 mil
LITROS DE ÁGUA 

É o volume mensal médio 
de água que poderá ser 
captado com as chuvas 

em Xerém. 

R$ 23.500
É o valor que o clube  

deve economizar 
em um ano com a  
prática adotada. 

LAR, NOVO LAR

Um passo muito im-
portante, que muda o 
Fluminense de pata-

mar e engrandece a história 
do clube. Em evento realiza-
do no fim do mês de setem-
bro, o presidente Peter Siem-
sen anunciou que o Tricolor 
assinou um memorando de 
entendimentos para aquisi-
ção de um terreno de 60 mil 
metros quadrados na Barra 
da Tijuca para a construção 
de um estádio. Na prática, 
isto implica que o Flu tem de 
cumprir regras de um proje-
to apresentado à prefeitura 
para ganhar o espaço sem 
custos e realizar um sonho .

-  O primeiro passo foi 

dado. Temos de trabalhar 
muito para chegar lá. Para 
quem trabalhou muito para 
ter o CT, com o nível e com 
a localização privilegiada 
que tem, acho que dá para 
confiar. O memorando signi-
fica o seguinte: o Fluminen-
se tem uma obrigação, que 
precisa da parceria da pre-
feitura. Trabalhando junto, 
se muda a regra construtiva 
da localização e se constrói. 
Temos um contrato que nos 
dá tempo para isso, são 18 
meses renováveis - disse o 
presidente tricolor.

Peter Siemsen ainda de-
talhou quais contrapartidas 
precisam ser oferecidas pelo 

clube para construir a sua 
mais nova casa. O Tricolor 
será parceiro e ajudará no 
desenvolvimento da região:

- Precisamos desenvol-
ver projeto com a área pú-
blica para mudar a regra de 
construção. Acho que é bom 
para todos. A região que tem 
comunidades, tem canais as-
soreados... A construção do 
estádio passa pela melhoria 
da qualidade do entorno, dos 
canais. É um trabalho exten-
so e difícil. Envolve as pesso-
as. A região clama. Ela está 
na fronteira entre o novo que 
cresce e as comunidades. Já 
temos isso no Rio, e convi-
vemos bem. Mostra a diver-

sidade da cidade. Nós con-
vivemos em uma sociedade 
desigual e queremos contri-
buir com a cidade.

A intenção do presidente 
é a de que o novo estádio do 
Fluminense seja um campo 
que faça pressão nos adver-
sários, com arquibancadas 
próximas ao campo e dis-
tante do conceito de arena. 
O torcedor precisa ter sen-
sação de pertencimento e 
a certeza de que faz verda-
deiramente a diferença. Dí-
vidas equacionadas, Projeto 
Flu-Europa, CT, valorização 
da história. O estádio é mais 
um passo de uma fase me-
morável do Tricolor.

lSempre pensando em avançar, a 
diretoria de sustentabilidade do Flu-
minense planeja em breve colocar 
aquecimento solar para os 30 ba-
nheiros do alojamento e para a água 
usada na cozinha. O objetivo com isso 
é reduzir o consumo de gás, continuar 
reduzindo a emissão de gases efeito 
estufa, e seguir a filosofia da constru-
ção de um futuro melhor e exemplar 
para a nossa sociedade. O esporte e a 
natureza caminham juntos. 

PRÓXIMO PASSO

AÇÃO qu
e

faz a diferença

CRIATIVIDADE - Flu 
inova em soluções 
para economia de 

recursos e  melhoria 
do meio ambiente 
também em Xerém

CALDEIRÃO - Peter 
Siemsen anuncia 
importante passo 

para a construção do 
estádio que muda  
o Flu de patamar

captamos 
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5 jogos 4 vitórias

DOMINANTE - Conquista 
do 25o título carioca 
consolida o Fluminense 
como o maior campeão 
do Rio de Janeiro

RECONHECIMENTO - Time de Guerreiras é aplaudido de pé pelo público na Argentina

Conforto e praticidade

Fluminense conquista bronze na Superliga Metropolitana

O Fluminense Football 
Club segue modernizando a 
sede e oferecendo serviços 
de qualidade aos sócios, cola-
boradores e frequentadores. 
Já é possível utilizar a rede 
wi-fi gratuitamente nas La-
ranjeiras e se conectar atra-
vés de tablet, smartphone 
notebooks, fazer downloads e 
acessar redes sociais. 

-É mais um benefício para 
o sócio. A navegação é feita 
de forma estável inclusive 
para tablets e notebooks. O 
sócio pode trabalhar enquan-
to aguarda a aula do filho, por 
exemplo. A medida em que 
formos percebendo o aumen-
to da utilização, aumentare-

Os novos armários do 
vestiário da piscina já 
estão disponíveis para 

locação. Após pesquisa de ma-
teriais, o Clube optou por mo-
delos de tecnologia inovadora, 
tinta bactericida e antimicro-
biana, além das aberturas anti-
poeira para circulação de ar 
nos compartimentos.  

No total, são 200 armários 
divididos entre os vestiários 
feminino e masculino do gi-
násio, com espaço para arma-
zenamento de pertences de 
forma segura.

- Precisamos fazer uma pes-
quisa pelo melhor material, 
algo mais moderno, de qua-
lidade e que se adequasse ao 

local, que fica úmido devido 
ao vapor do uso constante dos 
chuveiros. O tamanho precisa-
va atender às necessidades de 
quem guarda toalha e mate-
riais usado nas aulas. Adqui-
rimos o que havia de melhor 
no mercado - contou Renata 
Tarsitano, Coordenadora de 
Relacionamento.

O Fluminense pede aos usu-
ários que não esvaziaram os 
antigos armários, que o façam 
em breve. Quem optar por dar 
continuidade à locação deve 
procurar a Administração para 
receber os dados do novo ar-
mário. Outras informações po-
dem ser obtidas pelo telefone: 
(21) 3179-7461.Convidado para a Su-

perliga Metropolitana, 
que reuniu grandes 

nomes do voleibol da Argen-
tina, o Time de Guerreiras 
esteve em La Plata e em Bue-
nos Aires entre os dias 19 e 24 
de setembro e, na bagagem, 
trouxe a medalha de bronze 
e o carinho dos torcedores. 
Além do Tricolor, Boca Ju-
niors, Ciudad de Buenos Ai-
res, Estudiantes de La Plata, 
Gimnasia de La Plata, San 
Lorenzo e Camponesa Minas, 
que se sagrou campeão, par-
ticiparam da competição.

Na etapa classificatória, 
todas as vitórias do Flu foram 
por 3 a 0. O primeiro confron-
to, contra o Gimnasia Y Es-
grima teve parciais de 25×18, 
25×15 e 25×22. No segundo 
desafio, o Boca Juniors, um 
dos favoritos ao título, perdeu 
por 25×22, 25×16 e 25×14. 
Em seguida, enfrentando o 
Banco Província La Plata, do-
nas da casa e com a torcida 

mais barulhenta da competi-
ção, as tricolores encerraram 
a etapa disputada em La Pla-
ta com 100% de aproveita-
mento, vencendo por 25×11, 
25×18 e 27×25. 

- Jogar aqui na Argentina 
e com o apoio da torcida foi 
uma surpresa para nós. Isso 
mostra o amor deles pelo es-
porte - disse a oposta Renata 
Colombo.

Com excelente campanha, 
o jogo mais esperado aconte-
ceu na semifinal, em Buenos 
Aires, quando Fluminense e 
Camponesa Minas se enfren-
taram. Os dois times estarão 
na Superliga a partir de ou-
tubro e disputaram ponto a 
ponto a chance de avançar 
para a grande final Metropo-
litana. E esta foi a única der-
rota sofrida pelas Tricolores, 
por 3 sets a 1, com parciais 
de 34×32, 24×26, 22×25 e 
18×25. O Flu venceu o San 
Lorenzo por 3 sets a 1 na dis-
puta de terceiro lugar e foi 

Durante o segundo set, 
quando o Fluminense esta-
va perdendo, os torcedores, 
que estavam dando um show 
na arquibancada, mostraram 
bom humor. Eles começaram 
a pedir para Hylmer Dias co-
locar em quadra o atacante 
Magno Alves, que costuma 
entrar bem e fazer gols pelo 
time de futebol profissional. 
Evidentemente, não foi com 
Magnata, mas o treinador 
acertou o time e conseguiu um 
grande resultado.

Magno Alves?

Novidade nas Laranjeiras
Clube disponibiliza acesso grátis à internet via Wi-Fi

Vestiários ganham novos armários, mais modernos e espaçosos

Time tricolor foi recebido de braços abertos pela torcida na Argentina

mos a velocidade e também 
a área de cobertura do sinal 
- explicou Gabriela Diniz, Su-
pervisora da TI.

 De acordo com a Lei 
12.965/14, conhecida como o 
Marco Civil da Internet, que 
estabelece princípios, direitos 
e deveres para o uso da Inter-
net no Brasil, a proteção dos 
dados pessoais e a privacida-
de dos usuários são garantias 
estabelecidas. 

Para usufruir deste bene-
fício, sócios devem acessar a 
rede Flu_Social e efetuar o 
login com: Usuário (CPF) e a 
senha (Matrícula).Visitantes 
devem se dirigir à secretaria e 
solicitar um voucher.

aplaudido de pé pelo público. 
- Foi um resultado impor-

tante, muito bom ter vindo 
disputar na Argentina. Testa-
mos a coletividade e jogamos 
bastante. A experiência foi boa 
para o grupo, que conseguiu 

se entrosar melhor e ganhar 
mais ritmo. Não imagináva-
mos receber tanto carinho 
aqui, mas conquistamos a pla-
teia e ainda saímos com uma 
medalha de bronze – analisou 
o técnico Hylmer Dias.

MODERNOS - Novos armários do clube 
contam com tecnologia inovadora 
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TIME DE GUERREIRAS
Flu faz sucesso na Soccerex

ESTANDE do Fluminense teve a participação da Xbionic Sphere, o maior CT esportivo do Leste Europeu

No tie-break, Fluminense vence o Rexona SESC e se sagra campeão estadual

Uma noite que entrou 
para a história. Pela 
decisão do Campeo-

nato Estadual de Voleibol, o 
Fluminense, maior campeão 
da competição até então, 
com 24 títulos, venceu por 3 
sets a 2 (25x23, 13x25, 21x25, 
25x20 e 16x14) o Rexona 
SESC e pôs fim à hegemonia 
da equipe de Bernardinho. 

 O barulho ensurdecedor 
da torcida que esteve no Ti-
juca Tênis Clube no dia 29 de 
setembro foi a trilha sonora 
para uma final épica. 
O  time entrou em 
quadra ciente do 
grande desafio que 
tinha pela frente e 
aproveitou a chance.

 - O grupo fez toda a dife-
rença. É uma carregando a 
outra, ajudando no passe e 
no bloqueio. Estamos subin-
do degrau por degrau e deva-
gar fomos mostrando nosso 
trabalho - disse Ju Costa .

 Após a derrota por 3 a 0 
para o Rexona, sofrida nas 
Laranjeiras dois dias antes 
da grande decisão, a tradição 
da camisa tricolor mostrou, 
além de uma prévia do que 
poderá ser visto na Superliga 

2016/2017, que o campeão 
está de volta.

 O Fluminense abriu o 
placar com ponto de Renata 
Colombo. A experiência das 
atletas fez a diferença. O Re-
xona tentou reagir, mas foi 
tarde: 25 a 23. Melhor no se-
gundo e terceiro sets, o time 
de Bernardinho conseguiu 
fechar por 25 a 13 e 25 a 21. 
Mas o Flu, disposto a levar o 
jogo para o tie-break, fechou 
o set por 25 a 20e forçou o 
desempate. 

 O Rexona saiu 
na frente no quin-
to set. Foi, então, 
a hora de o técnico 
Hylmer Dias pedir 

tempo e chamar a equipe tri-
color. O Flu reagiu e empatou 
em 10 a 10. Um erro de saque 
do Rexona SESC permitiu 
o último ponto do Time de 
Guerreiras, bem marcado 
por Lara Nobre: 16 a 14. E a 
explosão da torcida nas ar-
quibancadas marcou o início 
de uma nova era no voleibol. 

 - Quem ganha é o vôlei, 
que pôde ver duas grandes 
equipes em quadra. Até che-
garmos aqui, aprendemos 
muito com os erros e treina-

mos todos os dias. Estuda-
mos os adversários e a pró-
pria equipe. Foi fundamental 
conhecer nossas fraquezas e 
trabalhar para melhorar. É 
uma emoção grande ser cam-
peão e com a torcida vindo 
junto conosco. Quero ouvir 
esse barulho nos jogos da Su-
perliga também - disse o trei-
nador tricolor Hylmer Dias.

O técnico Bernardinho, 
criado no Fluminense, fez 
questão de falar sobre o ca-
rinho que sente pelo tempo 
em que treinou nas 
Laranjeiras.

 - É uma honra 
voltar, ver a vitória 
do esporte e a co-
ragem de querer montar um 
time de vôlei, fortalecendo a 
modalidade. Cresci no Flu-
minense e sinto saudade do 
que vivi aqui - contou Ber-
nardinho.

Emocionada com a vitó-
ria, a capitã Sassá revelou de-
talhes da trajetória do Time 
de Guerreiras.

- Sempre entramos em 
quadra para ganhar. E desta 
vez não foi diferente. É emo-
cionante! A torcida veio e nos 
apoiou o tempo todo. Não é 

fácil jogar contra o Rexona, 
ainda mais ganhar. Todas 
estão de parabéns. Fizemos 
história. Nós merecíamos a 
vitória pelo trabalho que es-
tamos realizando - vibrou a 
ponteira.

 O time se prepara para a 
temporada 16/17 da Superli-
ga. Os jogos com mando do 
Fluminense serão realizados 
no Clube Hebraica, em La-
ranjeiras. O primeiro con-
fronto já tem data marcada: 
dia 1 de novembro, nova-

mente contra o Re-
xona SESC.

Márcio Trinda-
de, vice-presidente 
de Esporte Olímpi-

co, falou sobre a conquista:
- Todas foram escolhidas 

pelo Fluminense e a convic-
ção que tenho é de que es-
colhemos muito bem. Todo 
o time mostrou uma imensa 
capacidade de superação. 
Ninguém duvida que este é 
um Time de Guerreiras. Mé-
rito do Hylmer, da comissão 
técnica e de cada uma que 
esteve em quadra brigando 
pela vitória. É só o início de 
um longo e belo trabalho, 
que só nos enche de orgulho. 

O fim do último mês foi 
especial para o Flu-
minense e, principal-

mente, para Xerém. O clube 
foi o único brasileiro com um 
estande de apresentações na 
Soccerex 2016. O evento, que 
representa a maior convenção 
de futebol do mundo, foi reali-
zado na cidade de Manchester, 
na Inglaterra, entre os dias 26 e 
28 de setembro. O clube foi re-
presentado pelo gerente geral 
da base, Marcelo Teixeira, o di-
retor Esportivo do STK Flumi-
nense Samorin, Marco Manso, 
e o coordenador de projetos de 
Futebol, Marcel Giannecchini.

Entre os nomes de destaque 
que passaram pelo estande du-
rante a Soccerex, estão o penta-
campeão pela Seleção Brasilei-

ra, Gilberto Silva, a secretária 
geral da Fifa, Fatma Samoura, 
e o secretário geral do Ministé-
rio do Esporte no Brasil, Gusta-
vo Perrella. Além do programa 
de desenvolvimento de Xerém 
“Fluminense 360°”, foi apre-
sentada também a parceria 
com a Xbionic Sphere, um dos 
maiores Centros Esportivos da 
Europa.

- Foi uma grande e impor-
tante oportunidade para o Flu-
minense. Tivemos a presença 
de grandes personalidades no 
estande e pudemos apresentar 
a inovadora parceria com o STK 
Samorin, que, além de colocar 
o Tricolor na Europa, é um pro-
jeto de baixíssimo custo e óti-
mo retorno para o Fluminense 
- disse, Marcelo Teixeira.

Estande do clube na maior feira de futebol no mundo atrai muitos visitantes

Tricolor europeu
Um dia histórico para o 

Fluminense e para o futebol 
brasileiro. No início deste 
mês, pela primeira vez, um 
clube brasileiro teve o seu 
uniforme em campo em uma 
liga na Europa. O STK Flu-
minense Samorin estreou a 
camisa tricolor na Liga II da 
Eslováquia e apresentou para 
o Velho Continente o unifor-
me mais bonito do mundo.

- Foi uma emoção ver os 
jogadores em campo e hon-
rando as nossas cores. Certa-
mente um dia histórico para 
o futebol brasileiro e que será 
lembrado por muitos anos. 
Recebemos muitos elogios e 
tivemos uma grande cober-
tura da imprensa brasileira 

e eslovaca. É importante que 
todos entendam a grande-
za deste projeto, único no 
futebol sul-americano - co-
memorou o gerente geral da 
base, Marcelo Teixeira.

A camisa do Fluminense foi 
muito bem recebida pelos es-
lovacos. Os jogadores comen-
taram sobre a beleza do uni-
forme e principalmente pelas 
cores que traduzem tradição.

- É uma das camisas mais 
bonitas que já vi. Achei incrí-
vel. No fim do jogo, os adver-
sários queriam de qualquer 
forma trocar a camisa com 
a gente - contou o zagueiro 
Csaba Horváth, que já teve 
passagem pela seleção eslo-
vaca e futebol holandês.

9 jogadores 
de Xerém estão 

atualmente defendendo 
as cores do STK 

Fluminense Samorin

1 milhão 
de metros quadrados  

tem a Xbionic  
Sphere, parceira do 

Flu-Europa

4 jogos 3 vitóriasESLOVACOS se encantaram com a beleza do uniforme do Fluminense


